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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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A ORIGEM DO NOME EGITO 

O nome antigo do Egito era KEMET, que significa "terra negra", devido ao lodo negro fértil depositado pela enchente do Nilo. Isso diferenciava o território do deserto, que era conhecido como "Terra Vermelha". No futuro idioma copta, o país era conhecido como KIMI, e seus vizinhos do Oriente Próximo o conheciam como KHEMIA. No período pré-faraônico, o Baixo Egito era chamado de TAMEHEW, terra do norte, e o Alto Egito era TASHEMEAW, a terra da junça, uma planta aromática. Os antigos micênicos o chamavam de HAKPHTAH, "casa de Pta", que era o nome de Mênfis, a capital do país unificado. Com o tempo, esse termo foi sendo alterado, até se tornar AÍGYPTAH, do qual deriva seu nome moderno, Egito. 

PRÉ-HISTÓRIA 

 Entre 500.000 e 35.000 - Na região de Kerma, na Alta Núbia: a mais antiga evidência de assentamentos em Kaddanarti e Kabrinarti, ao norte de Dongola. O depósito mais espetacular fica no topo de um antigo vulcão, a 40 km do Nilo. Também foram descobertos assentamentos na Ilha Mograt, a maior ilha do Nilo, localizada em Abu Hamed Reach. Na área da segunda catarata, foram encontrados vários depósitos com tecnologia mousteriana. 

50.000 - Quatro jazidas de Khormusian, localizadas na margem leste do Nilo, ao longo do braço de Khor Musa. 

19.500 - O fim da última glaciação do Pleistoceno, que também foi a mais severa, marca o início de uma mudança climática marcada por uma alternância de fases temperadas e frias. Essas alterações permitiram a extensão de massas florestais, mas também provocaram a formação de amplas faixas de estepes e/ou semidesertos ao redor dos trópicos. Como consequência dessas mudanças, os grandes mamíferos que formavam a base da dieta dos humanos do Paleolítico Superior foram extintos ou migraram: o mamute-lanoso e o rinoceronte-lanoso, entre outros, desapareceram, e animais como a rena e o bisão migraram para o norte. Por outro lado, animais com hábitos menos gregários prosperaram, mas sua caça era mais complexa: veados, javalis, corços, coelhos, etc. Para caçá-los, o homem provavelmente usava cães, o primeiro animal que ele domesticou já no final do Paleolítico Superior. Na África, no Lago Edward, próximo à nascente do Rio Nilo: osso de Ishango, com marcas que sugerem compreensão e cálculos matemáticos. Cultura halfiana no alto Nilo, Sudão: indústria lítica com técnica Levallois. 

19.400 - A mais antiga evidência de consumo de cereais na dieta do Homo sapiens, no sítio Ohalo II, às margens do recém-formado Mar da Galileia, na Palestina, foram encontradas mais de 90.000 sementes de várias espécies de cevada selvagem, juntamente com trigo (triticum dicoccoides) e frutas, associadas a ferramentas de pedra e ossos de animais. Há também seis cabanas de formato oval, entre 5 e 12 m2, feitas de galhos com leitos de grama em seu interior, e um túmulo de um indivíduo adulto com ferimentos graves sofridos pouco antes de sua morte. 



19.000- Cultura Fakhuriana no Vale do Nilo. No Sudão, a cultura Kubbaniya de Wadi Kubbaniya, perto de Assuã, é composta por assentamentos semipermanentes ou permanentes em torno de uma lagoa formada como resultado de uma inundação. Foram encontradas pedras de amolar, usadas para moer um tipo de bolota abundante na região, e a lagoa é rica em peixes, especialmente o bagre africano (galeichthys felis), uma fonte de proteína extremamente importante para a população local, que também caçava gazelas e antílopes. A indústria lítica consiste em microlitos, lâminas, pontas e brocas, entalhes, 6 
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raspadores, denticulados, buris, mós e morteiros feitos de sílex, quartzo, madeira fossilizada, calcedônia, ágata, granito, jaspe, arenito e basalto. 

18.000 - África: no Vale do Nilo, cultura Idfuana. Cultura Halfana em Wadi Halfa: caçadores semi-sedentários. 

17.000 - Grande parte do Egito é uma região de selva rica e fértil devido à inundação do Nilo, onde as pessoas agora colhem regularmente trigo selvagem e cevada. 

16.000 - Alto Egito: cultura Ballanan-Silsilian, pinturas rupestres em Kom Ombo, ferramentas de sílex, calcedônia, jaspe, ágata, cornalina e diorito. 

15.500- No norte da África e no Oriente Próximo também começa um período úmido e temperado, os desertos diminuem lentamente de tamanho favorecendo a vida animal e vegetal, nasce a CULTURA KEBARIAN, do Líbano ao Nejev, caracterizada por suas ferramentas líticas originais, em seus sítios arqueológicos foram encontrados restos de gazelas, cabras, cervos e moluscos marinhos, habitavam acampamentos aos quais retornavam todos os anos em uma determinada estação. 

No Sudão, a cultura Gemaiana floresce em um afluente do Nilo, caracterizada por formas microlíticas e geométricas peculiares. 

15.000 - Começa o período Holoceno. Egito: fóssil do Homo sapiens de Waddi Kubbaniya. Na região de Kom Ombo, floresce a CULTURA SEBILIENSE, com artefatos líticos e os primeiros burins, derivados da técnica Levallois. No leste e no sul da África, surge a cultura Magosian, com uma indústria lítica original. 

14.800 - África: o Homo sapiens estabelece acampamentos estáveis nas costas e zonas com água do Magrebe e, no Egito, a cultura Sebiliense produz arte rupestre no assentamento de Qurta, em Kom Ombo, ao sul de Aswan. 

14.500 - PERÍODO DRYAS ANTIGO - aparentemente com duração entre 200 e 500 anos, as causas e a extensão do fenômeno são desconhecidas, as temperaturas caíram drasticamente, há sinais de avanço das geleiras no hemisfério norte e queda do nível dos oceanos. A indústria Qadana é quase contemporânea da Sebiliense, sendo o local mais notável Jebel Sahaba, localizado perto de Wadi Halfa, na Baixa Núbia, na margem oriental do Nilo, onde foram encontrados três cemitérios com homens, mulheres e crianças enterrados em covas cobertas com placas de calcário; desses enterros, 40% mostram evidências de mortes violentas. 

14.400 - A mudança climática do Antigo Dryas empurrou numerosas ondas humanas para o rio Nilo, onde foram registradas violentas disputas por recursos naturais, surge a CULTURA QADANA, em cujos assentamentos foram encontradas abundantes evidências desses conflitos. No Alto Egito: cultura MENCHIAN. 

14.200- Rio Nilo, Egito, cemitério de Jebel Sahaba: 61 esqueletos humanos, a maioria com marcas de ferimentos de flechas e golpes, no que seria a mais antiga evidência de batalha da história, talvez tribos disputando uma área de caça. 
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14.000 – OSCILAÇÃO DE BOLLING: período quente e úmido que marca o fim do período Dryas Antigo, elevação gradual do nível dos oceanos, as terras da Grã-Bretanha, Japão, Austrália, Nova Zelândia e outras ilhas são separadas de suas respectivas massas continentais. Na África Oriental, o clima é quente e chuvoso, os rios e lagos aumentam de volume, as florestas e savanas atingem a densidade e a cobertura atuais. Assentamentos sebilienses desde a Segunda Catarata, no norte do Sudão, até Dishna, no Alto Egito. 

13.800 - Na África Oriental, o clima se torna úmido e as florestas montanhosas se espalham, a monção se fortalece, os níveis dos lagos e os caudais dos rios aumentam. 

13.000- Em uma grande área do sudoeste da Ásia (Palestina, Israel e arredores), agora é comum moer sementes silvestres, principalmente trigo e centeio, além de consumir frutas e outros vegetais. A proteína é fornecida por onagros, gazelas, lebres, raposas e aves, e os alimentos são preservados em poços ao ar livre. Na Síria, o vilarejo de Abu Hureyra tem cabanas redondas e semienterradas com telhados de postes de madeira, que são cobertos com juncos e arbustos. No Egito: o Vale do Nilo entra em uma fase conhecida como "Nilo selvagem", quando o rio passa por várias oscilações de nível acompanhadas de inundações em grande escala devido a mudanças climáticas na África subsaariana, e as inundações atingem um território muito extenso, há uma adaptação generalizada da vida ribeirinha: a caça e a pesca tornam-se extremamente importantes. A cultura Isnana se desenvolveu na região de Esna, foram encontradas possíveis evidências de agricultura precoce e até mesmo de domesticação de animais, embora as evidências sejam inconclusivas. 

12.900 - Início do PERÍODO DRYAS RECENTE: as temperaturas globais despencam bruscamente, possivelmente o impacto do cometa Clovis nessa época no México, originando uma cratera onde se formou o Lago Cuitzeo, foi a causa direta do fenômeno. Há um intenso debate científico, discutindo a relação desse impacto com a extinção de muitas espécies animais. 

12.800 - Na África Oriental, período seco, as monções enfraquecem e os níveis dos lagos se reduzem. 

12.700 - A mudança climática afeta o Oriente Próximo, se inicia um novo período de chuvas abundantes, lagos, pântanos e rios se formam no Saara, do Atlântico ao Mar Vermelho, e ao norte da Síria e da Mesopotâmia, criando condições favoráveis para os clãs humanos, com caça abundante, pesca e coleta de cereais e frutas. 

12.500 - Toshké, Vale do Rio Nilo, Egito: CULTURA "G": pedras polidas para moer grãos e foices de sílex, coleta intensiva de cereais silvestres e, provavelmente, atividade agrícola incipiente, beneficiando-se da abundância de caça e vegetais. No Sinai, surge a CULTURA RAMONIANA: caçadores e coletores nômades. 

Mesopotâmia: os primeiros sinais de ocupação humana nas montanhas Zagro. 

12.100 - Egito: a cultura Quada se desenvolve em torno da Segunda Catarata do Nilo, a arqueologia identificou três cemitérios com evidências de conflito: muitos dos corpos identificados têm ferimentos profundos que sugerem conflito com caçadores-coletores do deserto durante uma das fases secas do período. Em alguns locais há evidências do abandono da pesca, possivelmente substituída pelo consumo de cereais cultivados e pela caça de animais de grande porte, cujos rebanhos são muito abundantes. 

12.000 - Israel, Baixa Galileia: túmulo de uma sacerdotisa, juntamente com restos de animais e carapaças de tartaruga. Israel, em Ain Mallaha: sepultamento de um homem idoso acompanhado por um cachorro. Petra: os primeiros sinais de vida sedentária. A indústria de pequenos raspadores e lâminas se 8 
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difunde pela Mesopotâmia e pelo Zagro, e um grande número de assentamentos surge nos afluentes do Tigre. 

11.800- Líbia: em Tadrart Acacus, Saara, pinturas rupestres, com representações de plantas e animais. 

11.500 - Fim abrupto do período Dryas Recente, lentamente, o nível dos oceanos se eleva, formando ilhas e invadindo terras baixas em todos os continentes. No Oriente Próximo, um período de chuvas abundantes brinda condições favoráveis ao aumento da população humana. Jordânia, Wadi Faynan: cabana circular, possivelmente para fins religiosos ou moradia comunitária. Egito: novos grupos de caçadores-coletores seminômades se estabelecem nas margens do rio Nilo, onde desenvolvem uma cultura de pescadores. 

11.  000 - CULTURA NATUFIANA: surgiu na área entre o rio Eufrates, o Egito, e os desertos ao sul: habitavam pequenas aldeias sedentárias de cabanas circulares com paredes de bambu ou de barro, ou também em cavernas ou abrigos rochosos, enterros individuais ou coletivos, pontas de flechas, agulhas, arpões de osso, ferramentas de madeira e pedra, tigelas, morteiros de basalto para moer cereais, foices, silos para armazenar cereais silvestres, Sua economia era baseada na caça, pesca e coleta de cereais silvestres; aparentemente, a abundância de recursos naturais, principalmente gazelas, possibilitou a vida sedentária. Os "amantes de Ain Sajri" (Israel) pertencem à cultura natufiana: a escultura mais antiga de um casal fazendo sexo. No Zagro, a CULTURA ZARZIAN: consumo intenso de cereais silvestres, caça de ovelhas, veados e cabras, viviam em acampamentos sazonais. Os primeiros grupos neolíticos se estabelecem em Tell es-Sultan, o local da futura Jericó. 

10.500- PERÍODO ALLEROD: começa um período seco no Oriente Próximo que prejudica as aldeias natufianas, pois a caça e os cereais selvagens diminuem; discute-se a influência que esse período seco poderia ter exercido no desenvolvimento da agricultura na região; nasce a CULTURA KHIAMIAN, caracterizada por novas técnicas líticas, esculturas femininas e cabanas circulares diferentes das natufianas. Jordânia: construção do centro religioso de WADI FAYNAN, local de encontro de clãs nômades de caçadores, o mais antigo local de culto religioso do mundo. Extinção da megafauna (adaptada ao clima do período glacial, que não conseguiu se adaptar às novas condições climáticas), a população mundial de mamutes-lanosos começa a diminuir, afetada pela crescente escassez de vegetação nas pradarias, substituída por grandes bosques; em todos os continentes, os seres humanos precisam se adaptar, mudando seus hábitos alimentares e procurando novas presas para caçar. 

10.300 - O aumento das temperaturas transformou o Saara em um vale muito fértil, com chuvas abundantes e vegetação densa. No norte da Mesopotâmia: primeiras comunidades seminômades estabelecidas em GOBEKLI TEPE. 

10.100 - Norte da África: no Marrocos e na Tunísia, sem ir além do Atlas, como sucessora da antiga Aterian, floresce a cultura IBERO-MAURITANA, caracterizada por sua indústria de ferramentas feitas de lâminas líticas. O dorso dessas lâminas era rebaixado por meio de retoques abruptos ou semi-abruptos, o que possibilitava a obtenção de pontas triédricas, que são encontradas com frequência nos sítios arqueológicos, caracterizando essa cultura, cujos principais assentamentos estão em Bouskura (Casablanca), Taforal no Rift, com uma necrópole de 160 indivíduos, 45 dos quais com menos de um ano de idade, e Muilah, perto da Argélia. Há discussões sobre a datação da ocupação humana em Taforal e sobre o início dessa cultura, que alguns afirmam ser de um periodo anterior. Eles praticavam a ablação de incisivos e podem muito bem ser ancestrais dos berberes. Egito: Na região de Kom Ombo, há uma aldeia 9 
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paleolítica altamente especializada em atividades de colheita, com uma abundância de moinhos manuais e ferramentas de sílex polido para a coleta de cereais selvagens. 

10.000 - No Egito: as primeiras evidências arqueológicas de vítimas de varíola em grupos humanos. No vale do Nilo, são desenvolvidas as primeiras técnicas de curtimento de couros. No Oriente Próximo: a cevada e o trigo selvagens passaram a ser colhidos de forma seletiva, conseguindo com isso uma melhor produção, aumentando o consumo de produtos vegetais e, consequentemente, levando à instalação dos assentamentos nas proximidades das áreas de coleta. Foi assim que os caçadores-coletores evoluíram para a domesticação não apenas de algumas plantas, mas também de animais. É arriscado pensar que as estratégias de consumo eram estabelecidas para uma ou outra espécie; na realidade, eles coletavam ou caçavam o que havia em abundância na área, mas faziam previsões ou planos por meio da observação e, ao mesmo tempo, os assentamentos cresciam e se diversificavam, deixando de ser apenas algumas construções agrupadas ao acaso para se tornarem um espaço com melhor delimitação de locais específicos, silos para armazenamento, áreas de abate, etc. Um exemplo é o norte do Iraque, em Karim Shair, onde se colhia legumes, caçavam animais e foram feitas as primeiras tentativas de domesticar cabras. No Vale do Jordão, Oriente Próximo: início do cultivo de figos. 

9900- No sul da África: Povos caucasóides chegam ao Transvaal, habitado por bosquímanos negros, e cruzam com eles, dando origem aos hotentotes. 

9800- África e Oriente Próximo: os vestígios mais antigos da utilização de tijolos de adobe (lama misturada com palha e outros materiais) 

9700- No Zagro: primeiros assentamentos humanos semi-nômades em Ganj-i Dareh Tepe, e a mais antiga evidência da domesticação da cabra. 

9500- Egito: cultura do oásis Dachla. No Alto Egito surge a cultura Arkiniana: ferramentas feitas de sílex, ágata, jaspe, rochas ígneas, madeira fossilizada e arenito. A indústria Arkiniana limita-se a uma série de jazidas localizadas perto da aldeia de Arkin, a 3 km de Wadi Halfa, sendo o principal assentamento DIBEIRA Oeste 1. Irã: Sítio arqueológico de Hajji Firuz Tepe, Monte Zagro: a evidência mais antiga do consumo de vinho. Nos oásis de Damasco registram-se as primeiras colheitas de ervilhas e lentilhas, e no Vale do Jordão as primeiras colheitas de cevada. 

9100-Oriente Próximo: na área do Monte Zagro, no norte do Iraque, a arqueologia descobriu a existência de alguns assentamentos mais ou menos permanentes, como Karim Shahir e Zawi Chemi (próximo a Shanidar). Nestes últimos caçam e consomem veados, cabras e ovelhas selvagens, além de consumirem diversos cereais silvestres. É o maior assentamento conhecido da época, abrigando cerca de 150 pessoas, que gradualmente se especializaram na coleta enquanto trabalhavam na domesticação do gado. Na verdade, o cordeiro já representa 80% da dieta alimentar. Também encontraram aqui instrumentos de obsidiana do Lago Van, o que confirma a existência de relações comerciais com a Arménia. E entre as ferramentas estão amoladores, martelos, pilões, marretas de pedra e martelos de osso, além de pérolas e pingentes de ossos ou dentes de animais e pedras coloridas. 



9000- A REVOLUÇÃO NEOLÍTICA - A agricultura e a pecuária fixam o Homem ao solo, o indivíduo nómada torna-se sedentário (ou semi-sedentário, dependendo da espécie animal que domesticou). No Oriente Próximo iniciou-se a agricultura de trigo, cevada e lentilhas, domesticaram-se burros, camelos, cabras e ovelhas, enquanto na Europa Central domesticaram o pato, o porco e a vaca, bem como o cultivo de uvas, azeitonas, aveia e centeio, tudo isso mudou a vida humana. Na Índia e na Pérsia, começou o 10 
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cultivo da cebola e a galinha e o pombo foram domesticados. Início da apicultura. É também neste milénio que surgem algumas das invenções que mudam o rumo da História: a foice, o arado, a cerâmica, a olaria, a corda, o anzol, a agulha de costura, a colher, o trançado de vime e as fibras; os tecidos de linho e de lã, o moinho manual para moer cereais, a roda e a vela para a navegação, tudo isto aumenta a eficiência do trabalho humano melhorando as condições de vida. Ferramentas e armas de pedra polida começam a substituir a pedra talhada. A civilização urbana se inicia quase simultaneamente em diversas regiões, como Egito, Anatólia, Índia e Oriente, no curso médio do Eufrates, é construído o santuário NEVALI ÇORI, um centro religioso rodeado por um a aldeia de choupanas retangulares de pedra, colunas decoradas, depósitos de grãos, canais de drenagem subterrâneos, ferramentas de osso, pedra e madeira, encontraram-se vestígios de sacrifícios humanos e animais, o santuário possui características semelhantes às do santuário de Gobekli Tepe, o que indica alguma relação entre os dois locais. 

8900- Zawri Chemi, nas montanhas Zagro: domesticação de ovelhas e construção de silos para armazenamento de grãos, a indústria lítica é do tipo laminar, com grandes lâminas retocadas e microlitos. 

A descoberta de um cabo de foice e de moinhos de pedra sugere a coleta e a moagem de vegetais, embora não haja vestígios. Consumo de ovelhas e cabras selvagens, bem como javalis, bois e veados. África: No que hoje é o Deserto da Núbia, a oeste do Rio Nilo, aldeia de pastores, (possivelmente os primeiros pastores de gado do continente), no antigo Lago de Nabta Playa, ceram cabanas de pedra semissubterrâneas. 

8800 - Mesopotâmia: domesticação de ovelhas. 

8500 - No Oriente Próximo, se difunde o polimento de pedras, caracterizando o período neolítico. O 

clima da região não é uniforme, sendo formado na parte norte pelos sistemas montanhosos Taurus e Zagro, áreas de alta precipitação média que favorecem a formação de florestas de carvalho, pistache, cedro e abeto e, em geral, vegetação abundante. No centro, o território que vai do Sinai até o norte da Síria e o Jordão, chamado de Crescente Fértil, tem menos chuvas, mas as florestas de carvalho e pistache também crescem ao lado de áreas de estepe, onde abundam cereais e leguminosas selvagens, e rebanhos de bois, ovelhas e cabras. E no sul, uma área desértica que coincide com o sul da Jordânia, a Curva do Eufrates e o território iraquiano, tem pouca chuva e condições adversas para a vida, exceto nos oásis. No Monte Zagro: assentamento sazonal de caçadores seminômades, pastores de cabras e coletores em Ganj Dareh. 

8350 - As chuvas aumentam em todas as áreas do Oriente Próximo e seus efeitos são sentidos na vegetação, seja selvagem ou domesticada, no vale médio do Eufrates, no Jordão e no oásis de Damasco; nesses territórios difunde-se o período neolítico, os habitats em cavernas começam a ser substituídos por assentamentos semipermanentes (sedentarismo), as casas eram feitas de terra, adobe, taipa e, em alguns lugares, surgiram as primeiras construções retangulares. Houve também uma diminuição do microlitismo e um aumento de foices e objetos relacionados à agricultura, juntamente com a técnica de polimento de pedras que deu nome ao período. Surgiram as primeiras Vênus do território, geralmente deusas da fertilidade, modeladas com argila cozida e, embora o período neolítico tenha visto o fim da cultura natufiana, seus assentamentos não desapareceram, mas se transformaram. Fundação de Jericó (pertencente à cultura natufiana): o pequeno vilarejo construído próximo a um oásis transformou-se em uma cidade populosa com 2.000 habitantes. É a primeira cidade murada registrada na história: suas casas circulares e semienterradas estão agrupadas em uma área de cerca de 5 hectares, eram feitas de adobe, com uma planta circular de 4 ou 5 metros de diâmetro, com um piso mais baixo do que o exterior e um portão de entrada com dois degraus, e são protegidas por um muro de três metros de largura e até cinco 11 
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metros de altura, ao qual um fosso e uma torre central de dez metros de diâmetro e oito metros de altura serão adicionados pouco tempo depois. Essa construção revela uma organização social evoluída, com os habitantes cultivando legumes e cereais e caçando animais selvagens. Jericó não é o único assentamento ao ar livre no território; há vários outros, também com cabanas circulares de pedra, como Ain Mallaha, onde a arqueología encontrou ornamentos e animais esculpidos, e Nahal Oren, todos com agricultura incipiente, mas ainda caçam aves aquáticas, ouriços e outros animais, e coleitam frutas, figos, pistaches e amêndoas. 

8250-Sudão: assentamentos em Busharia, na região de Kerma. No Zagro, vilarejo de Ganj Dareh Tepe, com cabanas circulares de tijolos de barro, algumas das quais tinham um andar superior sustentado por vigas de madeira. O andar inferior, com pequenos cômodos, teria sido usado para armazenamento e oficinas, e o andar superior para moradia. Poços e cavidades circulares cheios de pedras queimadas e cinzas, bem como uma possível lareira; esse parece ser um assentamento sazonal de caçadores-coletores. 

Os sepultamentos estavam dentro do assentamento, e alguns crânios tinham sido deformados por bandagens apertadas durante a vida. A indústria lítica é exclusivamente de sílex, com vasos de pedra polida e cerâmica, além de estatuetas. Pastoreio de cabras. 

8100- Quando o clima se torna mais ameno novamente, a humanidade tem se transformado, controlando o meio ambiente para obter maiores benefícios sem a necessidade de migrar e, quando é forçada a fazê-lo devido a colheitas ruins, epidemias ou desastres naturais, não são mais pequenos clãs de caçadores, mas verdadeiras tribos em busca de terras para se estabelecer. Síria: osso de animal com dois rostos humanos esculpidos. No Monte Zagro: a aldeia de Ganj Dareh evoluiu para um assentamento permanente de casas retangulares de tijolos de barro, túmulos dentro da aldeia, vasos e figuras de cerâmica, ferramentas de pedra polida e cabras domesticadas. 

8050 - Na África, o parasita que transmite a malária, o plasmodium falciparum, é transmitido dos chimpanzés para os seres humanos. 

8000- A população mundial é estimada em cerca de oito milhões de pessoas. Nesse milênio, as temperaturas globais se elevam, é o chamado PERÍODO ÓTIMO DO HOLOCENO, que dura até 6000 a.C., registrando as temperaturas máximas do Holoceno. No norte da África, inicia-se o processo de desertificação, que dará origem ao SAARA, provocando o deslocamento das populações locais para áreas que oferecem melhores condições de vida: o rio Nilo, as costas do Mediterrâneo ou o interior da África. 

No Vale do Nilo, os invasores se misturam com a população nativa, introduzindo sua cultura e novas técnicas agrícolas, dando origem à civilização egípcia, a cultura Carum desenvolve-se em Fayum. A cultura Elcabe, de caçadores nômades, surge nos desertos do leste e do oeste, bem como no Vale do Nilo. 

O Oriente Próximo entra em um novo período de clima tropical com chuvas abundantes, aumento da população na região, desenvolvimento de comércio intenso entre as diversas aldeias, surgimento da aldeia de Tell Asward no oásis de Damasco: cultivo de ervilhas, lentilhas e cevada. 

7800 - Egito: em Nabta Playa e Bir Kiseiba: assentamentos de caçadores, coletores e criadores de animais; nos sítios a arqueología descobriu choupanas ovais e circulares com fornos, e silos; além de lâminas, ferramentas geométricas, utensílios do tipo micro-buril, mós, fragmentos de cerâmica decorados com linhas e pontos e cascas de ovos de avestruz usadas como vasos. Os animais domesticados forneciam leite e sangue, enquanto a caça fornecia carne de bovinos, lebres e gazelas, e eles também coletavam grãos (sorgo, painço), jujuba, sementes de leguminosas e possivelmente tubérculos, acácias e tamarindos. 

Os pastores saarauís parecem ter seguido o estilo de pastoreio da África moderna, usando seus animais como fontes vivas de proteína (leite e sangue) mas  sem consumir sua carne. Além disso, os restos de 12 
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plantas descobertos não têm precedentes em jazidas dessa antiguidade na África, e há pouquíssimos sítios desse tipo em todo o mundo. Monte Zagro, Irã: aldeias de Qermez Dere e Nemrik, com pequenas cabanas circulares, caça e coleta de frutas, evidência da domesticação de cabras. 

7700 - A cultura Shamarkiana surge na Núbia, com um estilo de vida mais sedentário, os primeiros exemplos de cerâmica e o possível surgimento da pecuária e da agricultura; sua indústria lítica era baseada em micro-lâminas e lascas de sílex; sua subsistência dependia principalmente da exploração dos recursos aquáticos (peixes e moluscos). Surge a aldeia de Netiv Hagdud, a uma curta distância de Jericó, com casas de adobe retangulares ou quadradas, com cerca de 200 habitantes. Início da agricultura da cevada, mas com baixa porcentagem. Indústria lítica do tipo El Khiam, cortadores, bifaces, machados polidos e as características lâminas de foice (faca de Beit Taamir). 

7500- Sudão: assentamentos e cemitério em El-Barga. 

7450 - A agricultura continua seu processo evolutivo. Após a seleção de espécies, desenvolve-se a técnica de alqueive e a introdução de fertilizantes orgânicos e a invenção do arado, que revolucionará a produção. A criação de gado seguiu um processo semelhante: depois das ovelhas e cabras, foram feitas tentativas de domesticar espécies maiores e mais lucrativas, como os porcos na faixa sírio-palestina. Em Jericó, há evidências da domesticação de ovelhas e do aumento da variedade de plantas cultivadas. 

7250-Egito, em Wadi Sora, ao sul do platô Gilf Kebir: arte rupestre da Caverna das Bestas. 

7150-África: em Khartun, Sudão, assentamento sedentário de uma cultura pré-agrícola que pratica a caça e a pesca, foram encontrados arpões de osso e pedras de amolar. As casas eram choupanas de caniço e lama, e produziam uma cerâmica decorada com linhas onduladas e pontos impressos. Evidências de domesticação de cabras anãs e gado foram descobertas em Shahinab. 

7000 - As primeiras aldeias neolíticas surgem no Egito, a vida agrícola sedentária se desenvolveu e alguns estudiosos argumentam que os primeiros rebanhos domesticados de cabras e ovelhas foram introduzidos no Vale do Nilo vindos do Oriente Próximo nesse milênio. Culturas especializadas na pesca em rios, pântanos e lagos surgem em várias regiões da África. Foram encontrados arpões e anzóis de osso, cerâmica original, canoas, ferramentas líticas, redes, ossos de peixe, répteis e mamíferos aquáticos. 


TUBERCULOSE 

Uma das hipóteses mais amplamente aceitas para o surgimento do Mycobacterium (o germe que causa a tuberculose) propõe que o ancestral comum chamado Marchaicum, "bactéria livre", teria dado origem ao Mycobacterium moderno, incluindo o M. tuberculosis. A mutação teria ocorrido durante o período neolítico, relacionado com a domesticação de bovinos selvagens na África. 

6850 - No vale do Nilo, há grupos humanos nos oásis, como Kharga e Kom Ombo. Em alguns assentamentos no Sudão, a arqueologia encontrou arcos e flechas bastante sofisticados, pinturas nas paredes e cerâmica não polida, e o assentamento de Wadi Halfa parece estar relacionado com a cultura Capsiana do Magrebe. Perto de Cartum, habitavam grupos mesolíticos com indústria microlítica e produção significativa de lanças de osso, por exemplo, em Kassala e Ennedi. No Zagro, aldeia de Chagha Sefid, com cultivo de trigo, cevada e lentilha, criação de cabras e ovelhas domésticas, a caça e a coleta completavam a dieta alimentar. 
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PERÍODO PRÉ-DINÁSTICO 

6500- No Egito surge um grande número de vilas agrícolas com estrutura modesta, choupanas simples de bambu e lama em formato circular, silos escavados no chão, às vezes forrados com esteiras de junco. 

Conheciam a cerâmica e destaca-se sua produção de objetos em madeira, osso e pedra polida, bem como uma excelente cestaria e tecelagem de linho. Eles consumiam ovelhas, cabras e bois domésticos, bem como trigo e cevada, mas também caçavam, pescavam e coletavam. Foram encontrados arpões e pontas de osso, além de foices com cabo de madeira e ferramentas de sílex, pontas de flechas e lâminas com retoques bifaciais planos. Conchas do mar e contas de colar de pedra eram usadas como ornamentos. A população egípcia aumenta em número, em parte devido às frequentes ondas de migrantes do Saara. 

6280 - Fundação da cidade de KATAL HUYUK, com 32 acres, na Anatólia, a maior de sua época, onde foram encontrados vestígios de trabalhos em madeira, tecelagem de lã, casas com revestimento de cal, cerâmica e uma religião desenvolvida. Irã, Monte Zagro: a aldeia de Ali Kosh evoluiu, com casas de pedra maiores, enterros em um cemitério, ornamentos pessoais, pesca, agricultura e criação de animais, ferramentas de sílex, moinhos manuais, cestas e cerâmica, evidências de comércio com regiões próximas. 

6050 - África: deserto da Núbia, a 100 km do Nilo, construção do cromeleque de Nabta Playa. Em Jericó (Canaã), são feitos os primeiros tijolos cozidos. Saara Oriental: início do pastoreio e do cultivo de cereais. 

6000 - O período Ótimo do Holoceno chega ao fim, as temperaturas mundiais registram um declínio gradual nesse milênio, com invernos mais longos e verões curtos. No Oriente Próximo, começa o PERÍODO BOREAL SECO, muitas aldeias são abandonadas no Sinai e no sul da Palestina, grupos humanos migram para o norte da Palestina, fundando a cultura TAHUNIANA. Grupos humanos conhecedores das técnicas agrícolas do Oriente Médio entram na Europa pelo Danúbio e fundam LEPENSKI VIR. Chipre: a aldeia de Khirokitia é abandonada por seus habitantes, a ilha de Chipre permanecerá desabitada pelos próximos 1.500 anos. Os primeiros colonizadores chegam a Creta: grupos de caçadores neolíticos de origem desconhecida. 

5950 - No alto Nilo, no território do Egito e do Sudão, a cultura Elkabiana produz morteiros, pedras de moer e foices para colher cereais selvagens. No norte do Egito, os clãs humanos ainda são caçadores-coletores. 

5900 - O Oriente Próximo entra em uma fase de clima úmido, embora ainda existam áreas de deserto e estepe no território que vai do Sinai ao Curdistão iraquiano, passando pelo Jordão. A região do Zagro é mais chuvosa, e os primeiros canais de irrigação foram construídos no lado iraniano do Zagro, em Choga Mami. A metalurgia do cobre difunde-se pelo sul da Anatólia, pelo Iraque e no Zagro iraniano, e foi sugerido que essas regiões, ricas em minérios de cobre, podem ter sido as áreas onde a fundição do cobre foi realizada pela primeira vez. 

5800 - A cultura CAPSIANA do Magrebe se expande mais ao sul a partir de seu núcleo tunisiano e argelino, em direção ao Saara e talvez ao Vale do Nilo e até mesmo até Quênia, como sugerem alguns vestígios nas jazidas de El Mekta, Ain Keda e outros. No leste do Saara, surgem aldeias de pastores de gado que também cultivam cereais. A ilha de Chipre é ocupada por um povo neolítico de origem desconhecida, criando o chamado Horizonte de Khirokitia, com um grande avanço social e tecnológico em relação aos grupos anteriores do local. Alguns elementos dessa cultura indicam sua procedência de áreas 14 
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próximas, mas sua arquitetura de casas circulares agrupadas, chamadas tholos, feitas de pedra ou adobe, com telhados planos e andares elevados internos são originais. 

5750 - No Sudão, na área de Khartun, foram descobertas cabeças de arpão tecnologicamente avançadas, juntamente com uma indústria microlítica de quartzo. 

5600 - Começa a desertificação extrema do Saara no noroeste da África, provocando migrações em massa para o Vale do Nilo. 

5500- Desastre do Mar Negro: O colapso do dique natural que separava o Egeu do Bósforo e o Mar Negro inunda centenas de quilómetros de terras costeiras na região. Esta inundação forma o actual Mar Negro, deslocando numerosos grupos humanos para a Europa e Oriente Médio,que difundem suas técnicas agrícolas na Alemanha e nas costas do alto Danúbio, outros grupos instalam-se na Mesopotâmia onde introduzem seus sistemas de irrigação e a utilização do arado, nascem as culturas de EL OBEID na Mesopotâmia e TASIANA no Egito. 

5450- O mar atinge aproximadamente os níveis atuais. 

5410- A Cultura de Hamangia desaparece por causa de invasões na região entre os Bálcãs e os Cárpatos. 

5400- Anatólia: propagação do cultivo da uva, foram encontradas evidências da produção de vinho. 

África: os vestígios mais antigos da agricultura de trigo e cevada no Vale do Nilo. 

5300- No Egito: CULTURA DE FAYUM no Delta do Nilo, é o assentamento egípcio neolítico mais antigo conhecido. As casas eram feitas de bambu ou palha trançada, faziam-se ferramentas de sílex, foices, facas, pontas de flechas e machados, cultivavam trigo, cevada, gramíneas e linho. Intensa actividade pesca no Nilo: moluscos e caracóis, percas, etc. Possivelmente ainda eram seminômades, mantendo silos permanentes nos diferentes assentamentos. Não sabemos nada sobre seus túmulos ou rituais fúnebres. 

Na estação chuvosa a população reunia-se em assentamentos maiores que ficavam acima do nível do rio. 

Durante essa época dedicavam-se à agricultura, como indicam as inúmeras adegas e os restos de ferramentas de colheita e moagem de cereais. Além disso eles criavam porcos, ovelhas, cabras e cães, embora ainda praticavam a caça. 

5250-Egito: na parte ocidental do delta surge a aldeia de Merimde, que cobria cerca de 2,5 hectares, onde a arqueología descobriu 27 pequenas choupanas ovais e 125 tumbas,  com características semelhantes aos de Fayum, mas a cerâmica, de cor preta, é mais elaborada e decorada, e fabricavam maças de pedra. As cabanas possuíam espaço para fogueiras em seu interior, permitindo que a fumaça escapasse por uma abertura no telhado. O piso era de adobe, normalmente com uma cavidade para depositar uma jarra com água. As cabanas estavam dispostas em círculo em torno de uma esplanada central vazia, os currais e silos ficavam fora da aldeia. Pequenas estatuetas femininas relacionam esta cultura com a Natufiana. 

5200-Egito: surge o povoado e necrópole de El Omari, na margem direita do Nilo, em frente ao Cairo. 

5080- Na África, a agricultura se expande de forma irregular por todo o continente, cultivando inhame, arroz, milho-miúdo, sorgo e dendê, ou bananas e coqueiros trazidos do Sul da Ásia. Muitos animais estão 15 
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em processo de domesticação e, em algumas áreas menos férteis, a pecuária definirá os estilos de vida que sobreviveram até o presente. No Sahel cultiva-se arroz e sorgo africanos e domestica-se a galinha, como demonstram as Pinturas de Tassili, e um pouco mais a norte, em Marrocos, foram descobertas gravuras em pedra. Daqui também ocorrem migrações devido às mudanças climáticas, são tribos do Magreb que migram até o Senegal e se estabelecem como caçadores e pescadores. 

5050- África: em Wadi Halfa (Sudão), desenvolveu-se uma cultura pouco conhecida, que importava quartzo e sílex do Egito, e que produzia cerâmica com linhas pontilhadas e uma variedade de motivos. 

Parece que eles eram pastores, embora isso não possa ser confirmado, e a única coisa que está clara é que eles dependiam inteiramente do Nilo e da caça na região. O assentamento de El Tarif, no Alto Egito, está relacionado com alguns grupos do Sudão, conforme se deduz da indústria lítica. Nessa comunidade, a arqueologia encontrou um círculo de pedras que parece um calendário, provavelmente construído por pastores e usado para observações astronômicas. 

5000 - O clima mundial registra um novo período de aumento de temperatura, com todas as suas consequências sobre a flora e a fauna, influenciando o desenvolvimento da sociedade humana. Sudão Central: cultura Shaheinab, sítios neolíticos de Um Direiwa I e II, Ghaba, Islang, Rabak, Shaheinab e Kadero I. Ampla difusão da CULTURA EL OBEID na Mesopotâmia: a agricultura prosperou graças ao uso do arado e ao controle das águas superficiais por meio de técnicas de irrigação baseadas em canais. Esse desenvolvimento permitiu que a agricultura florescesse em novas zonas da Mesopotâmia; a cerâmica apresenta traços muito característicos, paredes mais finas, surgem os "vasos tartaruga", jarras maiores, agora equipadas com alças, e até mesmo garrafas com gargalos longos. 

4970 - Egito: cultura Merimde no delta do Nilo. 

4800 - Egito: primeiros assentamentos em El Omani, uma aldeia de caçadores-coletores. Mesopotâmia: os semitas da cultura El Obeid fundam Ur, que era no seu início uma simples aldeia neolítica. 

4750-África: A agricultura e os desenvolvimentos neolíticos chegam à região de Khartun, no Sudão, possivelmente vindos do norte. 

4650-Egito: CULTURA MA'ADI-BUTO, vilarejos de cabanas circulares e estruturas retangulares com câmaras subterrâneas e fogueiras no interior. Grandes vasos de cerâmica para armazenamento, que também era feito em poços ou silos revestidos com argila ou esteiras. Também foram desenvolvidas atividades artesanais, como a fundição de objetos de cobre das minas de Dyebel Ataqa e do Sinai. A característica mais proeminente da cultura Ma'adi é o conhecimento de metalurgia e o uso do cobre, pois os habitantes da aldeia Ma'adi controlavam o intenso comércio entre o Vale do Nilo e a Península do Sinai. 

As tumbas eram covas de formato oval cobertas com madeira ou esteiras, com um ou mais corpos encolhidos sobre o lado esquerdo, voltados para o sul e cobertos com peles e com uma variedade de oferendas e artigos de sepultura (paletas, colheres, xícaras e pentes de marfim e figuras humanas feitas de marfim ou argila). A cerâmica característica é vermelha com borda e interior enegrecidos. Começa a ser trabalhado o cobre batido e inicia-se a técnica da pasta vítrea. 

4600 - Chegada dos sumérios à Mesopotâmia, fundindo-se com os semitas nativos da cultura de El Obeid: fundação de Uru-Dug, ou Eridu, no local de uma antiga aldeia semita de El Obeid, à qual os sumérios acrescentaram um templo e algumas casas de adobe, sendo o governo exercido por uma casta sacerdotal, talvez incluindo um rei-sacerdote. 
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4580- Egito: no Nilo começa a cultura de MERIMDE, pequenas cabanas semienterradas, feitas de esteiras de junco, com plantas circulares ou elípticas. Grandes cestos enterrados serviam de silos para armazenar grãos. Conheciam a pecuária, criavam carneiros, ovelhas, bois, cabras e porcos; possuíam cães e caçavam hipopótamos e crocodilos ao longo do Nilo. Também pescavam e coletavam moluscos. Não possuíam uma  área específica designada como cemitério, os mortos eram sepultados junto ao povoado, em buracos ovais, em posição contraída, sem objetos funerários e com poucas oferendas. Os corpos das crianças eram simplesmente jogados nas fossas de lixo. Sua cerâmica mais antiga, delicadamente trabalhada, com decoração estampada em “espinha de peixe”, sugere relações com o Oriente Próximo, enquanto os objetos encontrados nos estratos seguintes indicam relações com a Núbia, ao sul. As cerâmicas dos níveis superiores eram feitas com barro e fragmentos de palha, o que permitia obter recipientes maiores e com formatos mais fechados, como potes e garrafas. 

4570- Mesopotâmia: uma lenda afirma que o rei sumério Jushur teria fundado a cidade de Kish, mas nenhuma evidência arqueológica foi encontrada que corroborasse sua existência ou identidade, se ele fosse uma figura histórica, poderia marcar o início do Período Dinástico Arcaico ou Protodinástico da Mesopotâmia. 

4560-Mesopotâmia: em Eridu, sucedem-se os reinados de En-Zipazianna e En-Medurana. Neste periodo já existeiam rotas de caravanas ligando as aldeias do Nilo, principalmente Buto, Maadi e Heliópolis, com as comunidades cananeias e sírias, de onde comunicavam com a Mesopotâmia e possivelmente contactavam com o distante Vale do Indo. 
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